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Prefácio

o multiartista ivaN rodrigues dos saNtos exerce uma espécie 
de liderança poética em tudo o que faz, seja atuando, brincando 
no bumba meu boi de mascote, esculpindo e animando bonecos 
ou educando. A partilha de memórias, experiências e apreensões 
estéticas da vida se dá entre nós desde que nos conhecemos no 
curso de Artes da UFSB.

Sua poesia se inscreve como uma expansão do olhar poéti-
co sobre todas as coisas do mundo e sobre questões que movem 
a nossa existência, como a imagem entrevista da fênix, a renascida 
das cinzas no poema Vida, que abre a dança poética por onde 
o(a) leitor(a) irá percorrer nas próximas páginas.

Reflexões sobre as relações sociais no Brasil e a encruzi-
lhada cultural que nos caracteriza enquanto nação brasileira e 
“América Ladina” (expressão de Lélia Gonzalez para nomear o 
racismo enquanto ciência do colonialismo europeu). Dessa for-
ma, poemas como Marginal, Cante esperanças e Casa Brasil trazem 
mosaicos fractais de colonialidade do poder, do saber e do ser 
enquanto parte de nossa ladinidade histórico-social.

Por outro lado, uma existência pulsante, viva e marginalmen-
te reflexiva entrelaça acontecimentos do cotidiano — remetidos a 
partir das dedicatórias, quase todas perpassadas pelos encontros 
na universidade — com uma apreensão rítmica da vida, nos seus 
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fluxos e refluxos, como se pode ler em Ambição, Mar instigante, 
Flores, Andorinha, Mãos, dentre outros poemas do livro.

Os recortes dessa dança no alto da montanha nos tra-
zem uma subjetividade errante, que, nos desvãos da caminhada, 
aproveita as pedras no meio do caminho e não se permite calar, 
embora haja silêncios desconcertantes nesse poetar. Afinal, “o 
que é possível fazer quando se é andarilho perdido na própria 
mente?” (poema Ansiedade).

Não é nem porque Pena branca e preta é dedicado a mim, 
nem porque a amizade com o autor segue nas duas comedidas 
cervejas de sexta (quando tudo voltar ao des-normal), não é nem 
mesmo porque este é o primeiro livro de Ivan dos muitos que 
virão ladeira adentro. É porque a cadência é boa, as palavras 
devassam esquinas, paranoias delirantes. A gira e a ginga dão cor 
aos poemas que agora vos apresento. Vale o transe!

Fabiana Lima
Doutora em Estudos Éticos e Africanos.  

Professora da UFSB e comunicadora digital.
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Vida

Vou tocando a vida, como ela me toca. 
De concreto somente o passado. 
Por isso ando para frente, olhando para trás. 
Aprendendo com os erros, guardando respeito, 
pelos amados e mais. 
 
Vida, vida, círculos sem fim. 
Idas e vindas, mesmas pegadas por onde passo. 
Quem me dará conhecer seu misterioso compasso?
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Mãos

A mão que acusa também assassina; 
Entre outras coisas, ensina; 
Ensine a mão assassina; 
A não acusar, ensine. 
 
A mão assassina não ensina, distorce sabedoria; 
Resultados acusam suas intenções; 
Isso aprendemos com o tempo; 
Reconhecendo, no fruto, a raiz. 
 
Tal como o diabo, a mão assassina acusa o que não pôde pegar; 
Invejosa, ensina assassinatos nas falsas acusações; 
E somente isto ela faz, acusa e assassina; 
Enfraquecendo e corrompendo outras mãos. 
 
A mão que ensina também acusa e assassina; 
Acuse quem ensina e assassina; 
Quem ensina e assassina jovens mãos.
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Minha vida não é um mar de rosas, tem sido um oceano 
de tormentas; atravesso-a como se brinca de montanha-russa 
e roda gigante. Em pé, no alto da montanha, posso apreciar 
o panorama: algumas ilhas no meio do percurso, desertos e 
oásis. Sigo avante. 

Errei muito, amei demais, ri e chorei, abracei e me afastei; 
sofri, desesperei, nas perdas me encontrei. Fui triste e feliz 
tantas vezes que perdi a conta. Mas cheguei até aqui, pleno, 
sereno e inquieto como sempre. 

Meu Deus! Como valeu a pena, cada dia, minutos, 
segundos de minha existência, outro jeito não me caberia. 
Me descubro satisfeito. Fiz planos que não deram certo, tive 
sonhos que não realizei; a maravilha é estar aberto às surpre-
sas. Como será daqui pra frente, não sei, prossigo amando a 
vida, valorizando tudo para morrer aprendendo. Do alto da 
montanha ainda aceito convite para dançar.
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